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    Dedico este livro em memória dos que se foram, aos familiares com quem convivi na infância, na juventude, na idade adulta e, sobretudo, aos meus queridos netos Floriana, Frederico, Felipe, Giuliano, Júlia, o lindo bisneto, Ignacio, e a todos que estão por vir.


    Carinhosamente
Marlene Canarim Danesi
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      Ao fundo Libório (tio Preto) buscando água na cacimba da Estância de São Braz com os primos Marisa Mazzini Rodrigues, Marlene Mazzini Canarim, José Antonio Mazzini Lemos e Danúbio Mazzini Canarim.

    

  


  
    APRESENTAÇÃO


    MARLENE CANARIM DANESI e FLORIANA DANESI BREYER, no romance cíclico que trazem a lume, vão à ancestral Estância de São Braz e recordam e se encantam e sonham. No sonho, o cortejo dos antepassados, genearcas das mais tradicionais famílias do sul do Brasil, de aparência grave e hierática, desfila aos olhos delas. Diante delas, os avoengos falam e se revelam nas encarnações seculares.


    Deles Saint-Hilaire, da Academia Francesa, se admirou: “On est saisit d’une sorte de stupefaction: on serait tentée de croire que ces hommes appartenaient à une race de geants”. Entretanto, ao levantarem da tumba, após o sono imemorial, livres da máscara da sobriedade e da circunspecção, revelam-se, não como os descendentes de uma raça de gigantes, como queria o sábio que percorreu o Rio Grande do Sul entre 1820 e 1821, mas como homúnculos enfezados e decaídos por uma trajetória de vícios, de intrigas e de concupiscência.


    As autoras não têm compromisso com a verossimilhança e professam a ideia de que entre o falso e o verdadeiro a distância é bem curta. Assim, vão mesclando realidade e fantasia e constroem sua estória de família, os vultos de sua genealogia, os figurantes do entrecho sem a responsabilidade de corresponder ao propósito explicitado na nota prefacial, de recuperar as histórias de sua gente.


    MARLENE e FLORIANA pintam os personagens da saga com cores fortes: comportamento dissoluto, propósitos rasteiros, vida de fancaria, figuras mal acabadas de uma fábula de capa e espada cujo destaque, no texto, quase ocultam os feitos heroicos daqueles antepassados, mais seus recontros guerreiros e a epopeia da conquista do território da qual foram campeões e, mesmo o lirismo do convívio em família, das bahianinhas, do encontro com o pai na enchente de 41, das férias na São Braz, da Casa Amarela, das lembranças pessoais das autoras.


    Mas, no fogo santo, ateado por Helena e Florência, sob a galharia do velho cinamomo, os antigos avós depuram seus espíritos e nas brasas da fogueira quase extinta forjamse novos destinos…


    O romance apresentado é um registro vigoroso de como abrir sua caixa de ossos e revisitar seus fantasmas infringindo regras, quebrando paradigmas e convenções e transgredir a tradição, muito ibérica, de guardar os segredos familiares trancafiados à sete chaves e envoltos em silêncios pesados e perpétuos.


    Parabéns à MARLENE e à FLORIANA pela ousadia!


    Miguel Frederico do Espírito Santo
Presidente do Instituto Histórico e
Geográfico do Rio Grande do Sul
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    NOTA DAS AUTORAS


    Há pouco mais de quatro anos, tive o prazer de tomar contato com uma pesquisa histórica sobre as origens de meus ancestrais. A investigação detalhada e complexa remonta há mais de dez gerações, antes do século XVII. Desde então, mais precisamente quando minha neta Floriana e eu nos aprofundamos na pesquisa, surgiu a ideia de escrever um romance baseado nos dados históricos levantados por Paulo Flores Pinto, meu cunhado. Não sabíamos como começar; decidimos iniciar a ler e trocar informações para tornar o sonho realidade. Mais tarde, convidei a neta caçula, Júlia, para participar, criando a capa e contracapa. Portanto, o livro é um projeto da avó com as duas netas.


    Sou fonoaudióloga, escritora e apaixonada por viagens, tenho várias obras publicadas dentro de meu fazer profissional. Somente em 2015, aventurei-me na ficção, em um livro coletivo: Contos Contemporâneos. Em 2016, juntei duas paixões: viajar e escrever. As Viagens de Helena foi meu primeiro livro individual. Narro viagens reais, e revisito lugares da infância, da adolescência e da vida adulta. A narrativa é a arte primordial dos humanos. Em 2017, contribuí com três contos na coletânea Tudo em Movimento, em que mergulho no passado e escrevo sobre minha existência. Minha identidade reside na memória da infância, da adolescência e da maturidade, mas senti necessidade em falar dos antepassados. Levei muitos anos ouvindo episódios de suas aventuras e sinto-me impregnada pela vida desses personagens. Escrever sobre eles é recuperar suas histórias e deixar um legado para meus descendentes.


    Floriana é artista plástica, apaixonada por arte, história, literatura e, principalmente, pelo Brasil e América Latina. É uma viajante contumaz que já percorreu muitos recantos escondidos de nosso continente sul-americano. Floriana tem a sensibilidade e a férrea vontade de ouvir e valorizar nossas terras e povos: já esteve com os indígenas do Xingu e do Alto Rio Negro, os quilombolas de Ubatuba, os Sertanejos da Serra de Santa Cruz, na Caatinga, e mais recentemente com os ribeirinhos do Rio Doce, atingidos pela lama de Mariana. Em diálogo com essas gentes nessas terras, fez documentários, projetos culturais e sociais, intervenções artísticas e segue incansável desbravadora. Ela também é escritora, autora do livro infantojuvenil Manual do Guerrilheiro Mirim, publicado em 2014, pela editora LEYA. Sempre demonstrou extraordinária curiosidade de conhecer o passado; entender as razões e as consequências das migrações transatlânticas.


    Júlia é designer gráfica, ilustradora, cantora e compositora. Desde pequena envolveu-se com pintura, desenho, música e fotografia. Em 2017, foi diretora de um curta com cenas de animação Efêmera que participou do festival Anima Mundi, de São Paulo. Realiza projetos pessoais e profissionais em que entrelaça suas múltiplas habilidades, ferramentas e interesses. Neste projeto é responsável pela capa e ilustrações dispostas pelo livro.


    Entretanto, penso, e elas concordam comigo: não basta compreender a história dos ancestrais; é preciso saber o que fazer com esse conhecimento. Chegamos à conclusão, que estudar o passado é uma ferramenta que ajuda a enfrentar o presente e preparar o futuro. Além do mais, esse saber é essencial para a compreensão de quem somos e de nossa relação com o mundo que nos rodeia. E, talvez, descortinar as vidas dos que nos antecederam seja útil aos demais membros de nossa imensa família. A ideia, também, é incentivar novas pesquisas, indo à busca do que ainda não foi investigado.


    Considero a pesquisa de Paulo verdadeiro achado. Ao iniciar o interesse pelo assunto, compreendi as dificuldades encontradas pelo historiador em pesquisar as origens. Das inúmeras razões, destaco uma aparentemente irrelevante, que atrapalha a busca pela verdade histórica: refiro-me a tudo aquilo que se ouviu contar, sem documentos comprobatórios. Praticamente, tudo que nos chega por tradição oral, principalmente quando abrange inúmeras gerações, vem interpretado muitas vezes por preconceitos, quase sempre, em versões enganosas, nas quais as explicações das origens são distorcidas, fantasiosas e, às vezes, até inverídicas.


    A pesquisa de Paulo é uma investigação abrangente e séria, com múltiplas informações, conexões intrincadas e acontecimentos complexos. A princípio, esta complexidade nos pareceu ser o grande obstáculo para nosso projeto. Basear nossa narrativa em fatos, e contá-los de forma romanceada, nos apresentou um desafio. Entretanto, à medida que nos fomos apropriando do estudo, verificamos que navegar através dos séculos pode ser menos difícil de entender, quando pessoas, eventos, instituições e países são apresentados dentro de processos históricos. A pesquisa levou as autoras pela mão e as ensinou a conhecer e a compreender a relação desses processos com a saga da família Guterres.


    Neste livro, falamos de história, sim, mas o peso não recai nesses acontecimentos, até porque não somos historiadores. Nosso principal objetivo é a tentativa de entender as razões de nossos antepassados abandonarem o lugar onde nasceram e de se estabelecerem em terras distantes e primitivas. Reconstruir a biografia de nossos ancestrais e espiar suas trajetórias de vida, buscando compreender seus sonhos, seus planos e desejos. Constatamos que não são muito diferentes dos nossos. Conhecer suas vidas é como olhar uma fotografia antiga: reconhecemos em nossa face traços deles. Nas suas histórias, descobrimos gostos, hábitos e crenças semelhantes. Tudo nos foi transmitido; estava parcialmente oculto, mas a verdade é que a transmissão é inapagável.


    Decidimos que os capítulos não se sucedam dentro de uma continuidade, não obedeçam à ordem cronológica, muito menos o mesmo estilo. Ao contrário, quando escrevo centro a narrativa no aspecto histórico, ainda que romanceado. Os relatos de Floriana estão revestidos de um realismo mágico. Entretanto, penso que as diferenças não prejudicam a obra. Pelo contrário, pois o que dá sentido à existência humana é a irregularidade. No prólogo, Helena, já idosa, descendente da família Guterres, acompanhada de sua neta Florência, volta à Estância de São Braz, lugar onde ela passou momentos importantes da infância e da adolescência. Na tentativa de juntar recortes buscados no passado, lembranças perdidas na memória voltam com força inesperada. Os capítulos que seguem alternam-se entre o passado remoto, de séculos atrás, com acontecimentos não tão distantes. Histórias fragmentadas, costuradas em capítulos falados pelos mortos com outros contados pelas narradoras.


    Navegando Através dos Séculos é um romance com base em dados históricos. Não é fácil tirar conclusões em temática tão complexa. Muitas vezes nos sentimos impotentes em buscar caminhos para contar as histórias. Quanto mais investigávamos, parecia que nenhuma direção servia; momentos de silêncios nebulosos que pareceram intermináveis. Decidimos, então, seguir nosso ritmo, que não tem o ritmo das coisas perfeitas. Mas está repleto de emoções, de desejos e de muito esforço.


    Seguir o ritmo da avó não é tarefa fácil. Pude mergulhar fundo em suas memórias, reconhecendo Marlenes secretas e os passados que nos compõem geneticamente. Eu, que em óvulo já estive em sua barriga, fui devagar, encontrando os momentos e brechas para entrar na narrativa, como faço aqui nestas notas como autora que sou. Chego pedindo licença e a bênção da anciã para dar meus pitacos. Ser convidada para fazer este livro com minha avó é, quiçá, um dos maiores convites que já recebi; convite que me provoca e me surpreende a cada etapa desta grande viagem através dos séculos, na qual tenho sido constantemente convocada a apressar o passo, do contrário a “Dona Maulene” vai me deixando para trás. Em nossa caminhada como coautoras, devoramos livros, álbuns de fotos, cartas antigas e passamos horas conversando; eu ouvindo suas mais preciosas memórias. Também nos aventuramos pelos scanners, computadores e, mais recentemente, compartilhamos arquivos em nossa memória virtual no google drive. Pasmem! Sim, eu, a vó, Júlia, o revisor, com a ajuda de sua filha, nos aventuramos pelas inovações tecnológicas, desafiando os preconceitos e as limitações geracionais. “Dona Maulene”, que se criou na charrete e viu o carro nascer, hoje pilota o face, o whatsapp e agora o drive! Deve ser por isto que, em seus 83 anos, mantém a cinturinha, a sagacidade e o brilho de olhar da mocidade.


    “Dona Maulene” é o apelido carinhoso que a Baiana (logo vocês a conhecerão melhor) deu para Marlene. Helena é o heterônimo que Marlene se deu para mostrar-se para o mundo, vasculhar nas suas entranhas e dispersar-se na eternidade. Florência é o nome que Helena deu para sua neta, e eu, continuando minha diversificação de espécie em Flor, incorporei. Aqui, portanto, serei Floriana, Florescência ou Putíra, nome tupi que significa flor, que eu mesma me dei logo após descobrir, neste livro, minha ancestralidade indígena. Inspirada pelos gráficos genealógicos, de Paulo Flores Pinto, e com a licença poética, que me é dada como autora e artista, eu fiz o mesmo com toda a nossa árvore, devolvendo nossa linhagem nomes vermelhos e sugerindo novas camadas nos registros históricos de nossa família; por que não na História da América do Sul?


    Agradecemos muitíssimo a Paulo Flores Pinto pela generosidade em ceder-nos sua pesquisa que lhe custaram anos de muitos trabalhos. Agradecemos, também, à Vanessa Campos, por esclarecimentos de fatos históricos. Ler textos de historiadores renomados, do Instituto Histórico, foi fundamental para entregar ao leitor um trabalho de ficção, mas sem adulteração de fatos relevantes da História do Rio Grande do Sul, história que se mistura com a saga da família Guterres.


    Finalmente, não podemos deixar de expressar o mais profundo agradecimento a Miguel Espírito Santo, leitor altamente qualificado, escritor de vários livros e historiador, presidente do Instituto Histórico Geográfico. Mesmo que nosso trabalho não se revele como pesquisa, ele, gentilmente, atendendo a nosso pedido, faz a apresentação desta obra. Somos gratas pelos esclarecimentos de dúvidas durante o tempo em que estivemos escrevendo. Esperamos ter absorvido suas explicações. Antecipadamente pedimos escusas pelos possíveis erros de interpretação. Lembramos, porém, que NAVEGANDO ATRAVÉS DOS SÉCULOS, não é investigação histórica; é apenas o pó dos tempos que escorre entre nossos dedos.


    Desejamos a todos boa leitura.
Marlene Canarim Danesi e Floriana Danesi Breyer
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      * Foto à esquerda: Os irmãos Cezar Tadeu e Danilo Mazzini Canarim com Marlene sentados no muro de pedra construído por escravos na Estância de São Braz

    


    PRÓLOGO


    Marlene Canarim Danesi


    O sol de inverno bate na cerca de pedra construída por escravos e desgastada pelo tempo. Sobe das profundezas das rochas um calor morno e uma poeira colorida. O vapor salta, um lagarto respira, festeja o ambiente, e volta assustado aos mistérios, escondidos no interior das pedras seculares. Quantas vidas conviveram ao redor daquele espaço, quantos segredos presenciados e guardados pelas rochas. Uma cobra-coral rasteja junto à relva, urubus revoam procurando carniça. O alvoroço das caturritas abafa o grito dos quero-queros.


    Silenciosa, imóvel, Helena contempla a cena embaixo do cinamomo. A vinte metros a casa dos avós, onde viveu anos dourados na infância e na adolescência. Recorda momentos perdidos na memória: lembranças alegres, que iluminam seu rosto, e outras que dilaceram o coração. Estas prefere guardar no mais íntimo do ser. Há mistérios que não precisam ser desvendados; o melhor mesmo é não serem falados. O silêncio é uma arte que aprendeu a cultivar; em determinados momentos aumenta o prazer das recordações. Mistura sonho e realidade. Vê a planície, a vastidão do pampa; na distância os verdes campos se confundem com o azul do céu.


    O passar dos anos embranqueceram os cabelos de Helena cobertos pelo chapéu de feltro, mas o clássico coque aparece sobre a nuca. Sente frio. Aperta, contra o corpo delgado, o poncho branco, indumentária adotada na campanha, que nunca deixou de usar; ela não desconhece que o tempo transforma ou sepulta todas as coisas. Ela mudou, a estância mudou; ambas nem sombra do que foram. Entretanto, o ambiente lhe parece familiar, as mesmas imagens do seu tempo de infância: os cinamomos, a cerca de pedra, o galpão e o horizonte. Porém, o mais idêntico é a emoção no peito, tal qual aos tempos de menina.


    Helena tem excelente memória; lembra muitos detalhes dos lugares onde morou no decorrer da vida. Mas as lembranças da Estância de São Braz, entre Lavras, Bagé e Don Pedrito, permanecem intactas, na memória da velha senhora. Era na imensa área central, que as crianças se reuniam depois do jantar para ouvir histórias dos mais velhos. Havia uma enorme caixa d’água vermelha, bem no alto, e um gigantesco cata-vento. Bem ao fundo desse pátio interno, do lado direito à despensa, no centro uma grande porta verde, ao seu lado o forno de tijolos em que a vovó fazia os saborosos pães e assava galinhas, porcos e cabeças de ovelha. No lado esquerdo, o banheiro com duas salas. Na primeira, a privada, a pia e um armário em que eram guardados as toalhas, remédios e papel higiênico; na outra, uma enorme banheira, com chuveirinho e um gigante cesto de palha. A seguir, a cozinha, o fogão a lenha e a mesa, na qual as cozinheiras estendiam as massas, deixadas em descanso, para depois serem transformadas em raviólis, pastéis ou empadas. A copa se comunicava com as duas salas de jantar, por portas de madeira com encaixes de vidro. Nas duas salas havia relógios de parede que badalavam de hora em hora. Do outro lado da área, ao lado da despensa, o quarto de um primo de Helena, com sérias deficiências. Não falava, e muitas vezes seus gritos ouviam-se na casa inteira. Logo a seguir, o quarto da governanta, do capataz e o escritório; quando não usado pelos homens, as mulheres ouviam rádio, conversavam e costuravam, mas sem deixar de tragarem seus cigarrinhos. A mãe e as tias de Helena eram fumantes. Os quartos e as salas de visita ficavam na parte da frente da casa. Lá estão concentradas experiências relevantes de Helena: alegria de viver, sensação de pertencimento e desejo de permanecer nos pagos. Mas ao mesmo tempo, as porteiras vermelhas sempre sinalizaram a saída para a imensidão do mundo. E ela saiu. Conquistou. Venceu.


    De volta da visita, no retorno da velha senhora, a lua cobre de prata o campo e as árvores. O vento minuano começa a soprar, e as águas do açude, sempre tranquilas, se agitam. As franjas do poncho escapam e batem nas costas, nas coxas e nas pernas de Helena, tal qual acontecia quando cavalgava no baio ruano. A memória, de súbito, se aguça. Fecha os olhos. As lembranças se tornam mais nítidas e prazerosas. Tantas e quantas vezes ela correu descalço atrás das borboletas, fugiu de cobras, de zorrilhos e graxains. Gostava de subir em árvores, para espiar ninhos de pássaros e assistir ao nado do jacaré atrás dos sapos que infestavam o açude. Tantas e quantas vezes preferiu abandonar os folguedos infantis, no final da tarde, para ouvir histórias sobre seus ancestrais contadas pelos adultos.


    Conhecia muito pouco de geografia, para saber em que parte do mundo Holanda, Portugal, Ilha da Madeira e Espanha ficavam. Mas já conseguia localizar, no grande mapa do Brasil, que o avô tinha no escritório, São Paulo, Santa Catarina, Laguna e Rio Grande do Sul. Os nomes dos lugares confundiam seu entendimento de criança. Muitas vezes, não estava certa se Laguna se localizava em São Paulo ou em Santa Catarina, se Viamão era uma cidade do Rio Grande do Sul ou se ficava perto de Laguna. Mas tinha certeza de que Laguna e Viamão eram muito importantes nas histórias que ouvia. Se os lugares dificultavam a compreensão de Helena, as aventuras e personagens povoaram seu mundo interior, enriquecendo fantasias e aumentando sua criatividade.


    Envolvida pela magia das narrativas, Helena imaginava bravos navegadores, em antigas naus, desafiando mares revoltos; outras vezes, ela desenhava na mente, as figuras de valentes desbravadores, enfrentando os perigos das florestas, dizimando ou fazendo amizade com os índios. Mas todos eles sempre tentando conquistar novas terras. Adorava saber como, o fundador de Laguna Brito Peixoto, conheceu a índia Severina. Uma das histórias, que nunca compreendeu bem, foi a do valenciano, antepassado muito longe da sua avó materna, Dona Lydia. Desde o nome: chamava-se Agostino Gutierrez ou Agostinho Guterres? Porém, o mais difícil de compreender eram as razões do rei Filipe III ameaçá-lo de morte e ordenar sua expulsão da Espanha. Só porque não era católico, era mouro? Helena não sabia o que significava a palavra, mouro, porém sabia o que era católico. Toda sua família praticava essa religião. Será que seriam capazes de fazer essas ameaças? Começou a pensar, que não era bom ser católico.


    Mas de todas as histórias, as que mais apreciavam eram as que diziam respeito aos amores. Os casamentos entre brancos e índios a deixavam intrigada. Conhecia índio por fotografia; estavam sempre nus; será que as índias que casaram com os parentes da vovó não vestiam roupas? Mais tarde aprendeu que o caldeamento não foi só em sua família, que todos os brasileiros são mestiços. Apreciava as narrativas sobre as amas de leite, mães pretas ou mães índias. Quando ouvia as descrições de indumentárias usadas nos bailes e outras festas por homens e mulheres, se imaginava vestida com elas. Os hábitos, usos e costumes herdados dos castelhanos, pelos charruas e minuanos, encantavam a menina. Eram ágeis cavaleiros e tinham carinho e respeito pelos cavalos. Ela também adorava cavalgar. Helena sabia e sabe tudo de um tempo em que não viveu; tempo que conhece muito bem, através do que lhe foi contado.


    Ao pensar na vida e no destino, um sorriso aparece no canto de seus lábios. Um sorriso misterioso, herdado de sua mãe e da vó Lydia. Um sorriso quase imperceptível, mas revelador, de que recordações, guardadas a sete chaves, no cofre da memória, estão de volta. O passado retorna, mescla de doçura e melancolia. Uma voz apagada pelo vento, passos próximos, e um leve toque no ombro, trazem Helena de volta ao presente. Florência sussurra: Vó, é melhor visitar o interior da casa agora. O vento parou de soprar, sinal que a cerração chega logo e vai esfriar mais. Entram pelo portão do lado, próximo ao antigo parreiral. Ela percebe a decadência. A Casa Amarela está em ruínas, mas em sua imaginação, o lugar continua tal qual a conheceu na infância.


    A casa de portas altas, laqueadas de verde-escuro, janelas retangulares, paredes caiadas, móveis de jacarandá. Relógio e retratos nas paredes, jarros e bacias de louça enfeitando os quartos. Tudo de simplicidade harmoniosa e acolhedora. Cada peça visitada uma lembrança e um comentário de Helena. A curiosidade de Florência aumenta à medida que ouve as narrativas da avó. Ela conta suas próprias vivências e repete relatos que ouviu da mãe, dos tios e dos avós. Chegam à sala de visitas, de onde se vê o jardim e o potreiro. A neta indaga: Vó, é desta janela que assistias ao peão domar cavalos xucros? O sorriso misterioso, hereditário, acompanha a resposta. Corrige a neta. Peão, não, domador; exímio cavaleiro descendente dos valentes charruas e minuanos. Conta mais detalhes das lembranças. Florência, entusiasmada, conclui: Tuas histórias merecem um livro; gostaria de escrever junto contigo.


    As lembranças, subitamente, provocam em Helena uma energia revitalizante. Como se jovem ainda fosse, afasta a pesada cristaleira, aproxima-se da janela, abre o postigo, levanta a cabeça e olha através das vidraças. O desejo dá vida ao sonho; dentro da neblina cinzenta, cercado de uma aura dourada, vê a figura imponente do destemido gaúcho. Ele segura as rédeas com firmeza, o lenço vermelho esvoaça, o chapéu de barbicacho cai sobre os ombros. O cavalo corcoveia e se empina nas patas traseiras; luta entre cavalo e cavaleiro, mas a valentia de Jonas domina o animal. Enquanto episódios da infância e adolescência desfilam, como num filme em sua mente, Helena sente uma saudade incomensurável do Verão de 1941.


    
      [image: ]

      * Foto à esquerda: Primeira mamada de Floriana em sua mãe Carla Beatriz Danesi.

    

  


  
    A FONTE


    Floriana Danesi Breyer


    Ri dos reis e dos que não são reis,


    E tem pena de ouvir falar das guerras,


    E dos comércios, e dos navios


    Que ficam fumo no ar dos altos-mares.


    Porque ele sabe que tudo isso falta àquela verdade


    Que uma flor tem ao florescer


    E que anda com a luz do Sol A variar os montes e os vales


    E a fazer doer aos olhos os muros caiados.


    Guardador de Rebanhos VIII,


    de Fernando Pessoa (Alberto Caieiro)


    Florência estava cansada de ficar na Casa Amarela. Esteve ali, atenta, ouvindo a avó e já podia ver as janelas laqueadas, os móveis de jacarandá, os mapas no escritório: tudo tal qual num misto de imaginação e memória inventada. A neta gostava de ouvir as histórias da avó, mas na dose certa; sua atenção já estava do lado de fora, no Cinamomo.


    Aproveitando uma das pausas contemplativas da avó, Florência aproveita para “dar uma banda” (assim costuma dizer a Baiana), a inesquecível babá de criação de gerações da família: “Florisbela da calça amarela voando as tranças”… E lá estava ela voando as tranças campo adentro.


    Florência tem uma estranha e entranhada conexão com tudo que é vivo e também com o invisível. Para sentir melhor onde está, tem o costume de tirar os sapatos e ouvir a terra com a sola dos pés. E neste dia, assim o faz; quer escutar as histórias daquela terra antes de ser Estância de São Braz.


    Vai deixando-se guiar pelos sopros do vento Minuano e pelos raios de sol que delineiam caminhos no pasto verde por entre as nuvens. Caminha e corre sem destino certo pelo mato ralo que aos poucos fica mais robusto e levemente adensado. Ali, sapos orquestram grilos, que grilam terras para as cigarras, e uma insistente mutuca que não para de atucanar… Florência começa sentir os pés molhados por uma franja de água. Ah! Este deve ser o Jaguarizinho onde Maria Joaquina se banhava, os jacarés moravam e as cinzas da bisa foram jogadas, pensa em voz alta.
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